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MISSA DA VIGÍLIA DOS SANTOS APÓSTOLOS PEDRO E PAULO

A celebração de hoje recorda-nos o testemunho dos Apóstolos Pedro e Paulo, 
escolhidos por Jesus para anunciarem o Evangelho com sua vida e suas palavras. 
Que seu exemplo de fidelidade e suas preces ajudem-nos no cumprimento de nos-
sa missão. Com alegria e gratidão por tudo o que Deus fez nesses homens e por 
tudo o que eles fizeram pela Igreja, iniciemos nossa missa, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Senhor nosso Deus, 
concedei-nos os auxílios necessários à sal-
vação, pela intercessão dos Apóstolos São 
Pedro e São Paulo, pelos quais destes à 
vossa Igreja os primeiros benefícios da fé. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 3,1-10)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1Pedro e João subiram ao 
Templo para a oração das três horas da tar-
de. 2Então trouxeram um homem, coxo de 
nascença, que costumavam colocar todos os 
dias na porta do Templo, chamada Formosa, 
a fim de que pedisse esmolas aos que entra-
vam. 3Quando viu Pedro e João entrando no 
Templo, o homem pediu uma esmola. 4Os 
dois olharam bem para ele e Pedro disse: 
“Olha para nós!”. 5O homem fitou neles o ol-
har, esperando receber alguma coisa. 6Pedro 
então lhe disse: “Não tenho ouro nem prata, 
mas o que tenho eu te dou: em nome de Je-
sus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda!” 7E 
pegando-lhe a mão direita, Pedro o levantou. 
Na mesma hora, os pés e os tornozelos do 
homem ficaram firmes. 8Então ele deu um 
pulo, ficou de pé e começou a andar. E entrou 
no Templo junto com Pedro e João, andando, 
pulando e louvando a Deus. 9O povo todo 
viu o homem andando e louvando a Deus. 
10E reconheceram que era ele o mesmo que 
pedia esmolas, sentado na porta Formosa do 
Templo. E ficaram admirados e espantados 
com o que havia acontecido com ele. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 18A(19))
- Seu som ressoa e se espalha em toda 
terra.
- Os céus proclamam a glória do Senhor, e 
o firmamento, a obra de suas mãos; o dia 
ao dia transmite esta mensagem, a noite à 
noite publica esta notícia.
- Não são discursos nem frases ou palavras, 
nem são vozes que possam ser ouvidas; 
seu som ressoa e se espalha em toda a ter-
ra, chega aos confins do universo a sua voz.

8. SEGUNDA LEITURA (Gl 1,11-20)
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
Irmãos: 11Asseguro-vos que o evangelho 
pregado por mim não é conforme a crité-
rios humanos. 12Com efeito, não o recebi 
nem aprendi de homem algum, mas por 
revelação de Jesus Cristo. 13Certamente 
ouvistes falar como foi outrora a minha 
conduta no judaísmo, com que excessos 
perseguia e devastava a Igreja de Deus 14e 
como progredia no judaísmo mais do que 
muitos judeus de minha idade, mostrando-
me extremamente zeloso das tradições 
paternas. 15Quando, porém, aquele que 
me separou desde o ventre materno e me 
chamou por sua graça 16se dignou revelar-
me o seu Filho, para que eu o pregasse 
entre os pagãos, não consultei carne nem 
sangue, 17nem subi, logo, a Jerusalém para 
estar com os que eram apóstolos antes de 
mim. Pelo contrário, parti para a Arábia e, 
depois, voltei ainda a Damasco. 18Três anos 
mais tarde, fui a Jerusalém para conhecer 
Cefas e fiquei com ele quinze dias. 19E não 
estive com nenhum outro apóstolo, a não 
ser Tiago, o irmão do Senhor. 20Escrevendo 
estas coisas, afirmo diante de Deus que não 
estou mentindo. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



9. EVANGELHO (Jo 21,15-19)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Ó Senhor, tu sabes tudo, tu bem sabes que 
eu te amo!

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Jesus se manifestou aos seus discípulos 
15e depois de comer com eles perguntou a 
Simão Pedro: “Simão, filho de João, tu me 
amas mais do que estes?”. Pedro respon-
deu: “Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo”. 
Jesus disse: “Apascenta os meus cordei-
ros”. 16E disse de novo a Pedro: “Simão, filho 
de João, tu me amas?”. Pedro disse: “Sim, 
Senhor, tu sabes que eu te amo”. Jesus lhe 
disse: “Apascenta as minhas ovelhas”. 17Pela 
terceira vez, perguntou a Pedro: “Simão, 
filho de João, tu me amas?”. Pedro ficou 
triste, porque Jesus perguntou três vezes se 
ele o amava. Respondeu: “Senhor, tu sabes 
tudo; tu sabes que eu te amo”. Jesus disse-
lhe: “Apascenta as minhas ovelhas. 18Em 
verdade, em verdade te digo: quando eras 
jovem, tu te cingias e ias para onde querias. 
Quando fores velho, estenderás as mãos e 
outro te cingirá e te levará para onde não 
queres ir”. 19Jesus disse isso, significando 
com que morte Pedro iria glorificar a Deus. E 
acrescentou: “Segue-me”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, de todas as coi-
sas visíveis e invisíveis. Creio em um só Sen-
hor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coi-
sas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: 

(Todos se inclinam às palavras 
seguintes até e se fez homem,)

e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem.
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressusci-
tou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado à direita 
do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 

para julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. E espero a ressurreição dos mor-
tos e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Na Vigília da solenidade dos santos Após-
tolos Pedro e Paulo, apresentemos a Deus 
Pai as nossas súplicas pelas necessidades 
de todo o mundo, dizendo, cheios de esper-
ança: 
- Aumentai, Senhor, a nossa fé. 
1. Pela santa Igreja fundada sobre Pedro, o 
humilde pescador da Galileia, para que se 
renove na fé e alcance a unidade, oremos. 
2. Pelo Papa Francisco, sucessor de São 
Pedro, para que apascente as ovelhas do 
Senhor e ame a Cristo com todo o coração, 
oremos. 
3. Pelos ministros da Igreja e pelos fiéis, 
para que não busquem, neste mundo, ouro 
e prata, mas os dons que Jesus Cristo lhes 
oferece, oremos. 
4. Por todos aqueles que anunciam o Evan-
gelho, para que o façam resplandecer diante 
dos homens, como o fez o apóstolo Paulo 
no seu tempo, oremos. 

Deus misericordioso e cheio de ternura, que 
pelo Batismo nos fizestes renascer para a 
vida eterna, confirmai-nos na fé dos Após-
tolos Pedro e Paulo e fazei-nos tomar parte 
no banquete do Reino. Por Cristo Senhor 
nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ... 
 

(Sobre as Oferendas)
Ó DEUS, trazemos ao altar as nossas ofer-
endas, alegrando-nos pela festa de São Pe-
dro e São Paulo; certos de que nada merec-
emos, só de vossa bondade esperamos a 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Fortalecei, ó Deus, com o vosso 
sacramento, os fiéis que iluminastes com o 
ensinamento dos Apóstolos. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
- Amém. 



ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Canta, meu povo! Canta o louvor de teu 
Deus! Que se fez homem e por nós morreu, 
que ressuscitou pelo amor dos seus!
1. Somos a nação santa e o povo eleito, um 
sacerdócio real. Deus nos chamou das trevas 
à sua luz, Sua luz imortal.
2. Nós somos transportados da morte à vida, 
pelo amor dos irmãos. Vamos amar até nos-
sos inimigos, é a lei do cristão!
3. Senhor Jesus, já não sou mais eu que vivo, 
Tu vives em mim. O meu desejo é um dia ver 
tua face, na glória sem fim.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios (pausa).
- Senhor, que viestes, não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-

lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que hoje nos 
concedeis a alegria de festejar São Pedro e 
São Paulo, concedei à vossa Igreja seguir em 
tudo os ensinamentos destes Apóstolos que 
nos deram as primícias da fé. Por nosso Sen-
hor, Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 12,1-11)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1o rei Herodes prendeu alguns 
membros da Igreja, para torturá-los. 2Mandou 
matar, à espada, Tiago, irmão de João. 3E, 
vendo que isso agradava aos judeus, man-
dou também prender a Pedro. Eram os dias 
dos Pães ázimos. 4Depois de prender Pedro, 
Herodes colocou-o na prisão, guardado por 
quatro grupos de soldados, com quatro sol-
dados cada um. Herodes tinha a intenção de 
apresentá-lo ao povo, depois da festa da Pás-
coa. 5Enquanto Pedro era mantido na prisão, 
a Igreja rezava continuamente a Deus por ele. 
6Herodes estava para apresentá-lo. Naquela 
mesma noite, Pedro dormia entre dois solda-
dos, preso com duas correntes; e os guardas 
vigiavam a porta da prisão. 7Eis que apareceu 
o anjo do Senhor e uma luz iluminou a cela. 
O anjo tocou o ombro de Pedro, acordou-o 
e disse: “Levanta-te depressa!”. As correntes 
caíram-lhe das mãos. 8O anjo continuou: 
“Coloca o cinto e calça tuas sandálias!”. Pe-
dro obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe tua 
capa e vem comigo!”. 9Pedro acompanhou-o, 
e não sabia que era realidade o que estava 
acontecendo por meio do anjo, pois pensava 
que aquilo era uma visão. 10Depois de pas-
sarem pela primeira e segunda guarda, che-
garam ao portão de ferro que dava para a ci-
dade. O portão abriu-se sozinho. Eles saíram, 
caminharam por uma rua e logo depois o anjo 
o deixou. 11Então Pedro caiu em si e disse: 
“Agora sei, de fato, que o Senhor enviou o seu 
anjo para me libertar do poder de Herodes e 

SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO, APÓSTOLOS
- MISSA DO DIA -

Celebramos nesta Eucaristia a Solenidade de São Pedro e São Paulo, que testemunharam 
a fé no anúncio do Evangelho e no martírio, fieis à vocação que Deus lhes confiou. Sua vida 
e seu jeito de seguir Jesus fazem deles exemplos a serem imitados por nós na vivência de 
nosso batismo e na realização de nossa missão. Animados por seu testemunho e ajudados 
pela sua intercessão, iniciemos nossa celebração, cantando.



de tudo o que o povo judeu esperava!”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 33(34))
- De todos os temores me livrou o Senhor 
Deus.
- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, 
seu louvor estará sempre em minha boca. 
Minha alma se gloria no Senhor; que ouçam 
os humildes e se alegrem!
- De todos os temores me livrou o Senhor 
Deus.
- Comigo engrandecei ao Senhor Deus, ex-
altemos todos juntos o seu nome! Todas as 
vezes que o busquei, ele me ouviu, e de todos 
os temores me livrou.
- Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso 
rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz 
gritou a Deus, e foi ouvido, e o Senhor o liber-
tou de toda angústia.
- O anjo do Senhor vem acampar ao redor dos 
que o temem, e os salva. Provai e vede quão 
suave é o Senhor! Feliz o homem que tem 
nele o seu refúgio.

8. SEGUNDA LEITURA (2Tm 4,6-8.17-18)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a 
Timóteo.
Caríssimo: 6Quanto a mim, eu já estou para 
ser derramado em sacrifício; aproxima-se o 
momento de minha partida. 7Combati o bom 
combate, completei a corrida, guardei a fé. 
8Agora está reservada para mim a coroa da 
justiça, que o Senhor, justo juiz, me dará 
naquele dia; e não somente a mim, mas tam-
bém a todos os que esperam com amor a sua 
manifestação gloriosa. 17Mas o Senhor esteve 
a meu lado e me deu forças, ele fez com que 
a mensagem fosse anunciada por mim inte-
gralmente, e ouvida por todas as nações; e 
eu fui libertado da boca do leão. 18O Senhor 
me libertará de todo mal e me salvará para o 
seu Reino celeste. A ele a glória, pelos séculos 
dos séculos! Amém. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 16,13-19)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei con-
struir minha Igreja; e as portas do inferno não 
irão derrotá-la.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 13Jesus foi à região de Ce-
sareia de Filipe e ali perguntou aos seus dis-
cípulos: “Quem dizem os homens ser o Filho 
do Homem?”. 14Eles responderam: “Alguns 
dizem que é João Batista; outros que é Elias; 
outros ainda, que é Jeremias ou algum dos 
profetas”. 15Então Jesus lhes perguntou: “E 
vós, quem dizeis que eu sou?”. 16Simão Pe-
dro respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do 
Deus vivo”. 17Respondendo, Jesus lhe disse: 
“Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não 
foi um ser humano que te revelou isso, mas o 
meu Pai que está no céu. 18Por isso eu te digo 
que tu és Pedro, e sobre esta pedra constru-
irei a minha Igreja, e o poder do inferno nunca 
poderá vencê-la. 19Eu te darei as chaves do 
Reino dos Céus: tudo o que tu ligares na terra 
será ligado nos céus; tudo o que tu desligares 
na terra será desligado nos céus”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nasci-
do do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubstancial 
ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E 
por nós, homens, e para nossa salvação, de-
sceu dos céus: 
(Todos se inclinam às palavras seguintes até 

e se fez homem,)
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressusci-
tou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Irmãos e irmãs, cheios de esperança, apre-
sentemos a Deus Pai as nossas súplicas, di-
zendo: 
- Iluminai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pela santa Igreja fundada sobre Pedro, para 
que ela sinta, no meio das dificuldades deste 
mundo, a força de Deus que a conduz à sal-



vação, oremos. 
2. Pelo Papa Francisco, sucessor do apóstolo 
São Pedro, para que confirme na fé os seus 
irmãos e seja sinal da unidade da Igreja, ore-
mos.
3. Pelos bispos e presbíteros mais idosos, 
e por todos os que estiveram ao serviço do 
povo de Deus, para que Jesus Cristo os as-
sista e lhes dê força, oremos. 
- Iluminai, Senhor, o vosso povo. 
4. Por todos os que, a exemplo de São Paulo, 
anunciam o Evangelho de Jesus, para que Ele 
os livre de todo o mal, oremos. 

Deus, clemente e cheio de compaixão, escutai 
o povo que vos suplica e, por intercessão dos 
apóstolos São Pedro e São Paulo, concedei-
nos o que humildemente vos pedimos. Por 
Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Quem nos separará, quem vai nos separar 
do amor de Cristo, quem nos separará? Se 
ele é por nós, quem será, quem será con-
tra nós? Quem vai nos separar do amor de 
Cristo, quem será?
1. Nem a angústia, nem a fome, nem nu-
dez ou tribulação, perigo ou espada, toda 
perseguição!
2. Nem a morte, nem a vida, nem os anjos, 
dominações, presente e nem futuro, poderes 
e nem pressões!
3. Nem as forças das alturas nem as forças 
das profundezas, nenhuma das criaturas, nem 
toda a natureza!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó DEUS, que a oração de vossos Apóstolos 
acompanhe as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, e nos alcance 
celebrarmos este sacrifício com o coração vol-
tado para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO: A DUPLA MISSÃO DE PEDRO 
E PAULO NA IGREJA)

- O Senhor esteja convosco ...

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, vós nos concedeis a alegria de festejar 

os Apóstolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o 
primeiro a proclamar a fé, fundou a Igreja prim-
itiva sobre a herança de Israel. Paulo, mestre e 
doutor das nações, anunciou-lhes o Evangel-
ho da Salvação. Por diferentes meios, os dois 
congregaram a única família de Cristo e, uni-
dos pela coroa do martírio, recebem hoje, por 
toda a terra, igual veneração. Por essa razão, 
os anjos celebram vossa grandeza, os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos tam-
bém a nós associar-nos aos seus louvores, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAM-
ADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Sen-
hor, a vossa morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa Ig-
reja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.



- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, e todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nos saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, ago-
ra e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mis-
ericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, seg-
undo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
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vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cord-
eiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Vão mundo afora pregando o evangelho, 
bem junto a vocês eu sempre estarei. Até o 
final do tempo que passa, nos diz o Senhor, 
estou com vocês!
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e ao seu 
nome fazer louvação. Procurei o
Senhor, me atendeu, me livrou de uma grande 
aflição. Olhem todos pra ele e se alegrem, 
todo o tempo sua boca sorria. Este pobre gri-
tou e ele ouviu, fiquei livre da minha agonia.
2. Ó meus filhos, escutem o que eu digo pra 
aprender o temor do Senhor. Quem de nós 
que não ama sua vida, e a seus dias não quer 
dar valor? Tua língua preserva do mal e não 
deixes tua boca mentir. Ama o bem e detesta 
a maldade, vem a paz procurar e seguir.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, ó Deus, por esta Eu-
caristia, viver de tal modo na vossa Igreja que, 
perseverando na fração do pão e na doutrina 
dos Apóstolos, e enraizados no vosso amor, 
sejamos um só coração e uma só alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus Todo-Poderoso, vos abençoe, ele que 
vos deu por fundamento aquela fé proclama-
da pelo Apóstolo Pedro e sobre a qual se edi-
fica toda a Igreja. - Amém.
- Ele, que vos instruiu pela incansável pre-
gação de São Paulo, vos ensine a conquistar 
também novos irmãos para o Cristo. - Amém.
- Que a autoridade de Pedro e a pregação de 
Paulo vos levem à pátria celeste, onde chega-
ram gloriosamente um pela cruz e outro pela 
espada. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


